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Resumo

Em estudos tecnológicos envolvendo sementes e semeadoras tem-se o interesse em
avaliar a precisão da recomendação do disco dosador indicado para lotes de
sementes; para isso faz-se uso da determinação da relação dimensional
semente/orifício (furo) com o objetivo de: avaliar a probabilidade de ocorrência de
danos físicos, erros de dosagem, adequar o orifício à variabilidade dimensional e
examinar o ajuste entre as formas do orifício e das sementes. A seqüência
operacional para o cálculo da relação semente/orifício utiliza os recursos de
transferência das imagens de contorno através de scaner para o programa Paint Brush
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onde são preparados para serem processadas numericamente num SIG tipo IDRISI
3.2, estabelecendo assim as condições para o cálculo da relação desejada. Os
resultados da aplicação desta metodologia com sementes de milho e mecanismos
dosadores do tipo disco perfurado mostraram-se eficientes e propícios para a acurácia
dos cálculos.

Palavras chave

 Sistemas de Informações Geográficas, sementes, sistema dosador.

Abstract

In technological studies involving seeds and semeadoras the interest is had in
evaluating the precision of the recommendation of the disk suitable applied for lots
of seeds; for that it is made use of the determination of the relationship dimensional
seed/orifice (I hole) with the objective of: to evaluate the probability of occurrence of
physical damages, applied mistakes, to adapt the hole to the dimensional variability
and to examine the adjustment among the forms of the hole and of the seeds. The
operational sequence for the calculation of the relationship seed/orifice uses the
resources of transfer of the contour images through scaner for the program Paint
Brush where they are prepared for numeric they be processed in a SIG type IDRISI
3.2, establishing like this the conditions for the calculation of the wanted
relationship. The results of the application of this methodology with corn seeds and
mechanisms applied of the type perforated disk were shown efficient and favorable
for the precision of the calculations.
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1. INTRODUÇÃO

Estudando o processo de semeadura, Delafosse (1986), o qual cita que o aumento da
velocidade conduz a uma diminuição de precisão, e quanto em maior velocidade se
deseja semear, maior será a exigência da homogeneidade da semente. Fator que
Ortiz-Cañavate (1993), também considera essencial para uma boa distribuição de
sementes, principalmente quando a semeadura foi realizada com mecanismo dosador
tipo disco perfurado, pois os orifícios destes devem ser correspondentes ao tamanho
das sementes.

Autry & Schroeder (1953), comentam da necessidade de um “stand” adequado, e
concluíram que a precisão da semeadura é afetada pela forma, pelo número de
orifícios, pela velocidade periférica do disco e pela uniformidade do tamanho das
sementes, que mesmo sendo classificadas variam um pouco em forma e tamanho,
influindo no desempenho. Segundo Bayner et al. (1955), o tempo disponível para
que as sementes se alojem nos orifícios dos mecanismos dosadores, seria um dos
fatores de maior influência na precisão da semeadura, citam também que este tempo
estaria em função da velocidade tangencial, a qual afetaria o índice de enchimento
dos orifícios. Realizando um estudo com discos dosadores, Justino et al. (1998),
realizaram uma análise da distribuição longitudinal de sementes de milho utilizando
um conjunto de sete híbridos e sete discos perfurados do tipo horizontal oferecidos
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no mercado, quando submetidos  a diferentes velocidades tangenciais do mecanismo
dosador; os autores citam que é preocupante a adequação de discos dosadores
horizontais e as sementes de híbridos de milho encontrados no mercado.  Weirich
Neto et al. (1998), estudando a distribuição de sementes de milho sob discos e
velocidades tangenciais diferentes, comentam que para os espaçamentos aceitáveis
entre sementes as médias foram de 87% e 72% para um disco com orifícios redondos
de diâmetro de 13,0 mm, na velocidade tangencial do disco de 0,06 metros.s-1; e de
68% e 60%, para um disco com orifícios redondos de diâmetro de 11,5 mm na
velocidade tangencial do disco de 0,12 metros.s-1, mostrando que neste caso, o disco
com orifícios redondos de diâmetro de 13,0 mm, na menor velocidade tangencial do
disco utilizada obteve-se melhores resultados na distribuição longitudinal das
sementes, devido ao maior tempo disponível para as sementes se alojarem nos
orifícios. Para estudos mais precisos pode-se fazer o uso da  informática envolvendo
o Sistema de Informações Geográficas (SIG),  que segundo Tozi (2000), é um
conjunto de programas, de equipamentos, de metodologias, de dados e de pessoas
(usuários), perfeitamente integrados, de forma a tornar possível a coleta, o
armazenamento, o processamento e análise dos dados, bem como a produção de
informação derivada de sua aplicação; em outras palavras, trata-se de ferramentas e
de recursos tecnológicos capazes de interferir na administração do ciclo produtivo da
agricultura, propiciando um alto grau de detalhamento e tornando a tomada de
decisão segura e garantida. O objetivo deste trabalho é otimizar o cálculo da relação
semente / orifício em mecanismos dosadores de semeadoras utilizando-se de recursos
informatizados.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foi selecionado um disco para semeadoras de precisão da marca Semeado, com 24
furos ou células oblongas, com a seguintes dimensões: comprimento de 14,7 mm e
largura de 10 mm. Dos quais foram sorteados 5 furos, onde foram inseridas sementes
de milho de peneira 23L com 20 repetições.

Através de um projetor de perfil obteve-se a imagem de contorno da semente e do
furo do disco da semeadora. Esta imagem foi digitalizada através de um escaner de
mesa, e tratada no programa Paint Brush, colorindo-se a área correspondente à
semente e à do orifício do disco dosador, com cores contrastantes. Utilizando-se do
programa IDRISI 3.2 obteve-se o número de pixels para as diferentes cores,
permitindo calcular a percentagem de área correspondente a cada cor. Estes dados
foram então tratados e calculados a porcentagem de ocupação da semente e as
estatísticas Média, Desvio Padrão, Máximo, Mínimo e Amplitude.

Para análise foi proposta uma classificação da percentagem de preenchimento dos
furos (Tabela 1), baseada na experiência e censo prático.

Classe Percentagem de ocupação
Inaceitável   < 40%
Aceitável abaixo 40% - 50%
Ideal 50% - 70%
Aceitável acima 70% - 80%
Inaceitável acima  > 80%

Tabela 1- Proposta de estratificação de percentagem de enchimento dos orifícios do
disco de uma semeadora por sementes de milho
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com as imagens digitalizadas e com o uso do SIG IDRISI 3.2, é possível
observarmos com precisão o posicionamento da semente alojada no orifício e saber a
área que esta ocupa. Desta forma pode-se melhorar a eficiência da semeadura
classificando e homogeneizando o lote de sementes. Caberá ao produtor ou técnico
responsável a tomada e decisão na escolha do disco mais indicado para cada lote de
semente, devido à grande variação nas formas das sementes. Na apresentação das
figuras 1, 2 e 3, que foram retiradas em uma mesma amostragem pode-se observar
algumas variações de forma e tamanho encontradas, e que para as quais é
recomendado o mesmo disco dosador de sementes.

Na figura 1 observa-se uma semente no orifício do disco dosador que está ocupando
59,3% da área do orifício, neste caso a probabilidade de ocorrência de danos devido
à entrada de mais de uma semente no mesmo orifício aumenta, podendo ocasionar a
perda da semente e a redução no estande final da lavoura.

Figura 1- Imagem do orifício de um disco dosador ocupado em 59,3% por uma semente de milho.
Na figura 2 a semente inserida no orifício está ocupando 82,1% do espaço existente
no orifício é dificultada com grandes chances de ocorrência de danos físicos na
semente, prejudicando na sua germinação e também neste caso como conseqüência
terá uma queda no estande final.

Figura 2- Imagem do orifício de um disco dosador ocupado em 82,1% por uma semente de milho.
Na figura 3 a semente ocupa 63,48% do espaço existente no orifício do disco
dosador, que em testes preliminares, mostrou-se como um valor médio de ocupação
em que o posicionamento da semente no orifício dosador não permite a entrada de
mais de uma semente no orifício, nem sofre danos com o atrito nas laterais do
orifício.
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Figura 3- Imagem do orifício de um disco dosador ocupado em 63,48% por uma semente de milho.

Pode-se observar na tabela 2 que o preenchimento médio dos furos do disco
distribuidor pelas sementes foi de 65,51%, com pequena dispersão dos dados como
indica os baixos valores de 5,37 e 8,19% do DP e CV%, respectivamente. A
Amplitude da percentagem de preenchimento foi bastante baixa, 23,93%. A tabela 2
mostra ainda que os valores da Curtose, 2,88, indica que os dados estão concentrados
em trono da média, ou seja que se trata de uma distribuição leptocúrtica.

Estatísticas Porcentagem de ocupação
Média 65.51

DP 5.37
CV% 8.19

Máximo 73.77
Mínimo 49.85

Amplitude 23.93
Tabela 2-  Estatística descritiva.

4. CONCLUSÕES

O uso da informática mostrou-se eficiente em estudos para mecanismos dosadores de
sementes, facilitando na tomada de decisões.

O uso desta metodologia poderá ser incrementada com novos estudos na área
agronômica.

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

• AUTRY, J. W., SCHROEDER, E.W.  Design factors for hill-drop planters.
Agricultural Engineering,  v.34,  p.525-31, 1953.

• BAYNER, R., KEPNER, R.A., BARGER, E.L.  Crop planting. In Principles of
farm machinery,  New York, U.S.A. John Wiley & Sons, 1955. Cap.11, p.221-
56.



CCOONNGGRREESSSSOO  EE  MMOOSSTTRRAA  DDEE  AAGGRROOIINNFFOORRMMÁÁTTIICCAA
18 a 20 de outubro de 2000 – Vila Velha Palace Hotel

Ponta Grossa – Paraná

  Departamento de Informática Universidade Estadual de Ponta Grossa Fundação ABC
http://www.infoagro2000.deinfo.uepg.br

• DELAFOSSE, R.M.  Máquinas semeadoras de grano grueso. Santiago, Chile:
Oficina Regional de La FAO para América Latina &  Caribe, Santiago, Chile,
1986. 48 p.

• JUSTINO, A.; WEIRICH NETO,P. H.; SANTOS, S. R. dos.  Análise da
distribuição do conjunto de sete híbridos de milho (Zea mays L.) e sete discos
horizontais perfurados. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA
AGRÍCOLA, 27, 1998, Poços de Caldas, Anais... UFLA/SBEA, 1998. P 286-8.

• MESQUITA, C. de M.; GALERANI, P. R.; COSTA, N. P.; ANDRADE, J. G.
M.; FRANÇA NETO, J. B.; DOMIT, L. A.; FONSECA, J. R.; TAVARES, L. C.
V.; PORTUGAL, F.  Manual do Produtor: como evitar desperdício nas colheitas
da soja  e arroz. Londrina: EMBRAPA – Soja, 1997. 28p. (EMBRAPA – CNPso.
Documentos, 101).

• ORTIZ-CAÑAVATE , J.  Las maquinas agricolas y su aplicación. Madrid:
Edicione Mundi-Prensa, 4ª edicion, 1993. 465p.

• TOZI, F. de A.  Sistemas de Informação Geográfica na agricultura.In:. O estado
da arte da agricultura de precisão no Brasil. Coord. Luiz Antonio Balastreire.
Trabalhos...  Piracicaba, 2000. P.187-192. 224p.

• WEIRICH NETO, P. H.; JUSTINO, A.; SANTOS, S. R. dos; FEY, E.
Distribuição de sementes de milho (Zea mays L.) sob discos e velocidades
tangenciais diferentes. In: ENCONTRO BRASILEIRO DE PLANTIO DIRETO,
6, 1998, Brasília. (enviados como resumos expandidos, até o momento Anais não
publicado).

• VIEIRA, S.; WADA, R. As 7 ferramentas estatísticas para o controle de
qualidade. Brasília: QA & T Consultores Associados. 8 ed. 1993.133p.


